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Com a reforma do curso de educação física pretendemos visualizar como as disciplinas didáticas 
encontram-se estruturadas nos projetos políticos pedagógicos de cada universidade pública do 
estado de São Paulo, pois segundo Ghilardi (1998) os profissionais apresentam falhas na atuação 
perante o mercado de trabalho devido em particular às disciplinas didáticas. Focaremos em três 
principais aspectos para reflexão: - Quais as bases teóricas dos currículos? - Como se organizam? - 
Quantas disciplinas, especificamente relacionadas a didática ou a prática de ensino, apresentam? - 
Como se organizam essas disciplinas considerando organização da grade curricular. O objetivo 
principal deste trabalho foi identificar como os cursos de Educação Física bacharelado das 
universidades públicas e estaduais do Estado de São Paulo organizam seu currículo, em qual 
semestre são ministradas as disciplinas pedagógicas, a carga horária e as referências bibliográficas 
abordadas. Nesse sentido olharemos as ementas das disciplinas pedagógicas, considerando também 
sua disponibilidade na internet. 







With the reform of the course of physical education, we intend to view how the didactic courses are 
structured in teaching political projects of each public university in the state of São Paulo, because 
according to Ghilardi (1998) professionals present flaws in acting in front of the labor market due in 
particular to educational disciplines. We will focus on three main aspects to think about: - What are 
the theoretical bases of the curriculum? - How they are organized? - How many disciplines, 
specifically related to teaching or teaching practice, present? - How to organize these disciplines 
considering organizing grid curricular. The main objective of this work is to identify how courses in 
Physical Education bachelor of public and state universities of São Paulo organize their curriculum, 
in which semester the pedagogical disciplines are taught, the workload and addressed 
bibliographical references. In this sense we will look at the menus of educational disciplines, also 
considering their availability on the Internet. 
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1 – INTRODUÇÃO 
 
A problemática deste trabalho se inicia com a reforma educacional iniciada na década 
de 90, e que segundo Veronez et al. (2013), teve como principais medidas implantadas, a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), Parâmetros Curriculares Nacionais e as 
Diretrizes Curriculares para os Cursos de Graduação, entre outras. O que nos interessa de fato é o 
resultado destas medidas na formação do profissional de Educação Física, que sob as Diretrizes 
Curriculares Nacionais (DCN) sofreu uma ramificação e além da licenciatura criou-se o 
bacharelado. 
Com a reforma do curso de educação física pretendemos visualizar como as disciplinas 
didáticas encontram-se estruturadas nos projetos políticos pedagógicos de cada universidade pública 
do estado de São Paulo, pois segundo Ghilardi (1998) os profissionais apresentam falhas na atuação 
perante o mercado de trabalho devido a organização da grade curricular. 
O objetivo principal deste trabalho foi identificar como os cursos de Educação Física 
bacharelado das universidades públicas e estaduais do Estado de São Paulo organizam seu 
currículo, em particular as disciplinas didáticas. Focaremos em três principais aspectos para 
comparações: 1) Quais universidades apresentam matérias pedagógicas obrigatórias e quantas são; 
2) Em qual ano do curso e 3) Quantidade de hora/aula das matérias pedagógicas. 
Espera-se encontrar entre as universidades pesquisadas que possuem o curso de 
bacharelado em Educação Física, poucas com matérias pedagógicas obrigatórias e uma relação 
hora/aula muito alta para as matérias biológicas/específicas e baixa para as pedagógicas. 
Escolhi este tema devido a minha formação acadêmica em Educação Física, um curso 
que enfatiza a saúde e suas relações sociais. Como aluno senti a necessidade de investigar mais 
sobre a ausência ou a pouca carga horária destinada a disciplinas didáticas se inicia no currículo de 
formação de docentes de Educação Física. Inicialmente essa investigação foi movida por um 
sentimento misto de curiosidade e angústia. Com relação a esse segundo elemento, a angústia,  
surgiu em vários momentos durante as disciplinas do curso, através de dúvidas na elaboração de 
planos de aula e estruturações de aula por minha parte e de alguns colegas que cursavam as 
disciplinas comigo. Sinto que muitas vezes mesmo questionando o olhar biológico, o currículo da 
UNIFESP por exemplo, o enfatiza ao excluir a necessidade de disciplinas que tratem com 
exclusividade dessas questões pedagógicas. 
Exatamente desta premissa que surgiu a ideia deste trabalho a fim de repensar a 
temática utilizada nas diversas instituições de ensino superior brasileiras. Não obstante e 
academicamente falando, a insistência neste tipo de questão pode fazer com que vire foco, crie 
raízes e traga mudanças. 
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Para evitar paradoxos, afirmamos que mesmo considerando o modelo de currículo 
interdisciplinar adotado pela UNIFESP como sendo mais interessante para uma formação crítica e 
de cidadãos que saibam lidar melhor com o trabalho em grupo. Necessitamos lembrar que as áreas, 
não perdem suas especificidades. E, dependendo do contexto em que o profissional formado for 
trabalhar, ele necessitará de saberes que passam desapercebidos pela pouca carga horária destinada 
ou até mesmo nenhuma carga horária.  
Consideramos ainda pertinente afirmar que com a divisão entre a área de formação e 
atuação do profissional de Educação Física, houve uma falha na memória de que somos docentes 
que atuam em vários graus de ensino e formações. Seja atuando em hospitais ou em escolas (dado 
que o bacharel pode atuar nesse universo como coordenador pedagógico ou atividades extra 





2 – REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1 - FORMAÇÃO PROFISSIONAL EM EDUCAÇÃO FÍSICA: PERSPECTIVA 
HISTÓRICA 
 
Toda área do conhecimento é influenciada pelos seus contextos, com a Educação Física 
não foi diferente. Segundo Souza Neto et al. (2004) no Brasil a construção do Projeto Educação 
Física teve início em 1824 com a chegada dos primeiros colonos, imigrantes e militares, buscando 
se estruturar em atividades de lazer, disciplina e formação corporal. 
Soares (1994) apud Anjos e Duarte (2009) revela que no tempo da ditadura o 
importante era educar e doutrinar os corpos, com isto a atuação dos profissionais de Educação 
Física era alienada, de forma que a história da Educação Física se confunde com a militar em vários 
momentos. 
Castellani Filho (1996, p. 34) comenta que: 
 
A criação da Escola Militar pela Carta Régia de 04 de dezembro de 1810, com o nome de 
Academia Real Militar, dois anos após a chegada da família real ao Brasil; a da Ginástica 
Alemã, no ano de 1860, através da nomeação do alferes do Estado Maior da segunda classe, 
Pedro Guilhermino Meyer, alemão, para a função de contramestre de Ginástica da Escola 
Militar; a fundação pela missão militar francesa, no ano de 1907, daquilo que foi o embrião 
da Escola de Educação Física da Força Policial do Estado de São Paulo – o mais antigo 
estabelecimento especializado de todo país -; a portaria do Ministério de Guerra, de 10 de 
janeiro de 1922, criando o Centro Militar de Educação Física, cujo objetivo enunciado em 
seu artigo primeiro era o de dirigir, coordenar e difundir o novo método de Educação Física 
e suas aplicações esportivas[...] 
 
Entre 1824 e 1931 deu-se início aos primeiros programas de formação sistematizados 
Freitas (2007) apud Anjos e Duarte (2009) afirma que a atuação do Professor de Educação Física 
foi moldada de acordo com os anseios sociais. Paiva et al. (2006) relata que esta atuação culminou 
na formação do profissional nos dias de hoje em que se abrange uma diversidade de ações 
profissionais, visto que a estrutura curricular valoriza as disciplinas de cunho biológico e dá ênfase 
a formação técnico-esportiva e se esquece do conteúdo das Ciências Humanas e Sociais. 
O primeiro curso de educação física se deu na Escola de Educação Física do Estado de 
São Paulo, este se estruturou durante a Era Vargas, na qual os profissionais começaram a lutar pelo 
seu espaço na sociedade. A revista Educação Física contribuiu muito com esta luta pois assumiu a 
responsabilidade de influenciar os profissionais, deixando de ser um simples periódico e confundiu-
se com o ideal buscado por todos. Em 1937 a educação física passa a ser obrigatória nas escolas, 
porém apenas em 1939 que o decreto-lei nº 1.212 influenciou a criação da Escola Nacional de 
Educação Física e Desportos, da Universidade do Brasil e com isto a exigência do diploma de 
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graduação para o exercício profissional, ou seja, as aulas deveriam ser ministradas por um professor 
que apresentasse um currículo mínimo de graduação. Em 1941, o diploma de licenciatura passou a 
ser exigido por estabelecimentos oficiais e, em 1943 em estabelecimentos particulares (SOUZA 
NETO et al., 2004). 
Em 1945 com decreto-lei nº 8.270 a exigência do diploma torna-se indispensável para a 
educação física infantil, a técnica desportiva e a medicina aplicada a educação física e desportos, 
porém a educação física foi considerada um curso técnico até 1957, pois para ingressar era preciso 
apenas ter o diploma do Ensino Fundamental (antigo ginásio). Na Lei de Diretrizes e Bases – LDB 
– Nº 4.024/61 a formação do professor começou a abranger matérias que ampliavam a formação 
cultural e profissional, além disto 1/8 da carga horária deveria ser voltada para a formação 
pedagógica, visando fazer do professor um educador (SOUZA NETO et al., 2004). 
Em 1968 foi realizada a Reforma Universitária, devido a internacionalização do 
mercado e a instituição do governo militar, um novo currículo foi proposto, o de universidade 
científica e pós-graduação. O parecer CFE nº 894/69 e a resolução nº 69/69 repercutiram na 
formação docente e determinaram que os cursos de educação física e técnico de desportos 
englobariam o curso de formação de professores, no entanto os cursos de licenciatura passaram por 
novas mudanças, visto que o ambiente de trabalho ia além do âmbito escolar (SOUZA NETO et al., 
2004). 
Com o parecer CFE nº 215/87 e a resolução nº 03/87 em 1987, determinou-se a criação 
do bacharelado em educação física, que se divide em duas grandes áreas: Formação Geral e 
Aprofundamento de Conhecimentos. A carga horária passou de 1800 horas-aula para 2880 horas-
aula cumpridas em quatro anos. No entanto a preparação profissional continua a ser questionada e 
ainda há a necessidade de repensar os cursos de educação física devido as novas demandas do 
mercado de trabalho, o qual requer um profissional competente que atenda as demandas sociais 
(SOUZA NETO et al., 2004). Reverdito et al. (2009) relatam a redução de propostas pedagógicas 
em relação à não preferência às dimensões sensíveis do sujeito, à busca pelo ideal atlético, 
aspirações mercadológicas, incentivo a especialização precoce, à formação de equipes de 
competição e a competição como balizador. 
A resolução nº 07 do dia 31 de Março de 2004 procura instituir as Diretrizes 
Curriculares de graduação plena e licenciatura plena em educação física, define princípios, 
condições e procedimentos para a formação profissional, que tem por objeto de estudo o movimento 
humano em suas diferentes formas (ginastica, lutas, danças, etc) para prevenção e reabilitação da 
saúde, tanto através de rendimento físico, como atividades de lazer, aumentando a adoção de um 
estilo de vida fisicamente ativo e saudável. O professor da Educação Básica, deve estar qualificado 
para a docência referida no Conselho Nacional de Educação. Cabe a cada Instituição de Ensino 
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Superior organizar ementas e cargas horárias, assegurar o estágio curricular e as atividades 
complementares e instituir ou não um trabalho de conclusão de curso sob a orientação acadêmica de 
professor qualificado. 
Segundo Reverdito et al. (2009, pag. 601) “A pedagogia é o campo do conhecimento 
que se interessa pelo estudo da teoria e da prática da educação; da prática educativa completa que se 
realiza”. 
Lima et al. (2007) dizem que devem haver ligações entre as políticas docente e suas 
práticas, entre o saber e o fazer dirigido à educação e que desta premissa se busque esclarecer as 
finalidades da escola, seus princípios, valores, inserção na sociedade e direcionar os educadores e 
similares quanto aos rumos e ações a se seguir. Ainda em Lima et al. (2007): 
 
Essa discussão que deve contar com a participação de toda a comunidade educativa, 
permite que a escola identifique seus próprios problemas, seus objetivos de longo prazo e 
suas possibilidades de atuação. Ao percebermos tantas mudanças ocorrendo na educação 
brasileira e mundial, repensar de maneira recorrente a formação e prática educativa do 
professor nada mais é que do que um “estrado”, uma sustentação à sua práxis. A ausência 
desta reflexão inviabiliza a construção profissional do educador, tornando sua ação 
dissociada de uma leitura mais comprometida com o real. (LIMA et al., 2007, p. 93) 
 
2.2 – OLHARES SOBRE AS CONSTRUÇÕES DO CURRÍCULO NA EDUCAÇÃO FÍSICA  
 
O currículo, grade curricular, de qualquer graduação é onde se encontram todas as 
subdivisões entre as matérias, em tópicos, que irá se estudar no curso, assim formaliza a estrutura 
do mesmo. Segundo o parecer CNE/CES 1362/2001 das Diretrizes Curriculares Nacionais dos 
Cursos de Engenharia o currículo engloba as “atividades convencionais de sala de aula e também 
atividades complementares como: iniciação científica e tecnológica, programas acadêmicos amplos, 
a exemplo do Programa de Treinamento Especial da CAPES (PET), programas de extensão 
universitária, visitas técnicas, eventos científicos, além de atividades culturais, políticas e sociais, 
dentre outras, desenvolvidas pelos alunos durante o curso de graduação”, contudo o currículo é um 
tema atual no meio educacional e recente na teorização pedagógica. 
Ao olharmos em particular para Educação Física, observamos a predominância de dois 
formatos de currículos: o tradicional e o interdisciplinar. Em ambos, apresenta-se dois núcleos 
principais de organização curricular: Um focado em disciplinas básicas e outro nas específicas, 
calcadas de acordo com área de atuação visada. 
Betti e Betti (1996) explica que o currículo tradicional dá ênfase para as matérias ditas 
“práticas”, em especial as esportivas, através de demonstrações de execução de habilidades técnicas 
e capacidades físicas por parte do aluno. O autor ainda diz que há um isolamento entre a teoria e a 
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prática, e resume “teoria” como sendo o conteúdo ministrado em sala de aula e “prática” a atividade 
realizada em quadras, piscinas, pistas, entre outros, e que: 
 
A ênfase teórica se dá nas disciplinas da área biológica/psicológica: fisiologia, biologia, 
psicologia, etc. Este modelo iniciou-se ao final da década de 60 e consolidou-se na década 
de 70, acompanhando a expansão dos cursos superiores em Educação Física no Brasil e a 
"esportivização" da Educação Física (BETTI, 1991). Esta é uma concepção ainda 
prevalecente em muitos cursos, especialmente nas instituições privadas (BETTI e BETTI, 
1996, pag. 10) 
 
No século XIX a sociedade incorporou o modelo industrial, no qual ações parciais de 
trabalho somavam-se para que o produto final fosse fabricado, a área da saúde foi afetada também, 
várias escolas de graduação e suas especializações foram criadas e para que o indivíduo tivesse um 
atendimento global, todas deveriam ser somadas. O currículos foram divididos entre sistemas 
anatomopatológicos, priorizando o modelo hospitalocêntrico, a atenção individual e a ação cirúrgica 
e medicamentosa (GARCIA et al. 2006). 
O processo de adoecimento resulta de fatores biológicos, econômicos, sociais e 
culturais, portanto os indivíduos devem ser vistos e ouvidos como um ser complexo que está 
inserido em um contexto e não apenas como a doença. O SUS tem como um dos seus componentes 
a integralidade, a qual consiste na resposta ao sofrimento do paciente e no uso das técnicas de 
prevenção, deve superar a fragmentação das atividades de saúde. A busca pela melhoria de atenção 
à saúde leva a implantação de políticas públicas mais justas e a construção de um sistema de saúde 
universal, democrático, acessível e de qualidade. Sendo assim a integralidade articula-se com a 
multiprofissionalidade e a interdisciplinaridade (PINHEIRO, 2009). 
O currículo interdisciplinar preza a formação de profissionais capacitados para atender a 
população tanto no contexto desportivo quanto no contexto de saúde, seja na prevenção ou controle 
de doenças, em alterações imunológicas ou psicobiológicas como distúrbios do sono e transtornos 
do humor ou ainda no atendimento às pessoas portadoras de necessidades especiais. 
No processo de construção da integralidade e interdisciplinaridade é preconizada a 
separação extrema entre disciplinas e preza-se a interdependência e conexões recíprocas. As novas 
diretrizes curriculares, na década de 1990, propõem conhecimentos flexíveis e abrangentes para 
todos os profissionais e também a responsabilidade social através da comunicação entre a 
graduação e a sociedade. 
Segundo Garcia et al (2006) estas reformas carecem de avaliação e ainda mais reformas 
através de novos espaços e formas de integração entre as diferentes profissões da saúde e entre as 
instituições de ensino e de assistência. 
Segundo o Projeto Político Pedagógico da Unifesp Baixada Santista (Unifesp BS) o 
currículo interdisciplinar da Educação Física preza a formação de profissionais capacitados para 
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atender a população tanto no contexto desportivo quanto no contexto saúde, seja na prevenção ou 
controle de doenças, em alterações imunológicas ou psicobiológicas como distúrbios do sono e 
transtornos do humor ou ainda no atendimento às pessoas portadoras de necessidades especiais, este 
visa integrar conteúdos através das disciplinas distribuídas em eixos e módulos interdisciplinares, 
nos quais concentram-se as disciplinas básicas e comuns aos diferentes cursos ofertados na Unifesp 
e, nos eixos e módulos específicos as disciplinas referentes a cada curso separadamente. 
A Unifesp BS tem suas disciplinas chamadas de Módulos distribuídas em 4 eixos: Eixo 
Biológico; Eixo Trabalho em Saúde (TS); Eixo Inserção Social (IS); Eixo Específico. Os três 
primeiros são interdisciplinares, ou seja, as turmas são formadas por alunos de todos os cursos e o 
último é ofertado a cada curso separadamente. Os eixos TS e IS correspondem às expectativas das 
diretrizes curriculares no quesito responsabilidade social e integração entre graduação e sociedade. 
Anjos e Duarte (2009) relata que a readequação dos currículos rompe o paradigma do 
ensino em saúde implica diretamente no modo de intervir dos profissionais, que passam a ter um 
olhar além dos aspectos biológicos de cada sujeito, porém esta tarefa é difícil pois muitas 
instituições formadoras mantém o modelo tradicional de ensino, essencialmente biomédico, 
cartesiano. As Diretrizes Curriculares Nacionais defendem a necessidade de currículos integrados, 
com metodologias que aproximem os estudantes das novas tendências do cuidar (CARVALHO; 






3 – MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Este trabalho utilizou do método da análise documental, que, segundo Pimentel (2001) 
consiste em “Estudos baseados em documentos como material primordial, sejam revisões 
bibliográficas, sejam pesquisas historiográficas, extraem deles toda a análise, organizando-os e 
interpretando-os segundo os objetivos da investigação proposta”. 
É uma pesquisa qualitativa, Neves (1996) afirma que este tipo de trabalho não se utiliza 
de instrumentos estatísticos para analisar dados, e sim da interação pesquisador e objeto de estudo 
através de contato direto e interativo, além de apresentar um conjunto de técnicas interpretativas 
que descrevem e decodificam significados. A maior parte dos trabalhos qualitativos realizam seus 
estudos diretamente no local de origem dos dados e colaboram na compreensão dos mesmos através 
da mistura de conhecimentos intuitivos e racionais. 
As ferramentas utilizadas para execução deste trabalho foram principalmente o 
navegador de internet, Mozilla Firefox, e sites de busca, Google e Scielo. Sendo que o Google foi 
utilizado para encontrar quais são as Universidades públicas do estado de São Paulo que abrigam o 
curso de bacharelado em Educação Física e quais disponibilizam a grade curricular e o projeto 
político-pedagógico na internet. O Scielo foi utilizado para encontrar artigos que serviram de base 
para a revisão de literatura e discussão deste trabalho. 
Os critérios de inclusão foram: Universidades públicas, sejam elas federais, estaduais ou 
municipais do estado de São Paulo, que ministrem o curso de Educação Física bacharelado e 
disponibilizem seu currículo (grade horária e projeto político-pedagógico) na internet, o primeiro 
foi anexado neste trabalho. 
Na análise de dados foi observado:  
- Como são organizados os currículos? 
- Quantas disciplinas, especificamente relacionadas a didática ou a prática de ensino, 
apresentam? 
- Como se organizam essas disciplinas considerando o ano em que são ministradas, a 
carga horária e as referências bibliográfica abordadas. Nesse sentido olhamos as ementas das 
disciplinas pedagógicas, considerando também sua disponibilidade na internet. 
Outro detalhe importante é que estamos considerando como disciplinas didáticas, as 
disciplinas relacionadas especificamente a formação de professores, como as metodologias de 
ensino e a didática (que enfatizam os saberes docentes das práticas de ensino). 
Portanto segue a lista das quatro universidades que entraram na pesquisa: UNIFESP 
(Universidade Federal de São Paulo), UNICAMP (Universidade Estadual de Campinas), USP 
(Universidade de São Paulo) e UNESP (Universidade Estadual Paulista). Observação para a USP 
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que abriga três formações distintas em bacharelado em Educação Física e todos foram avaliados. 
Chamamos o curso de bacharelado em educação física de USP 1, o de bacharelado em esporte de 
USP 2 e o de bacharelado em ciências da atividade física de USP 3. 
Este trabalho foi submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal de 





4 – RESULTADOS 
 
O gráfico 1 representa a quantidade de disciplinas pedagógicas obrigatórias em cada 
universidade pública paulista.  
 




O gráfico 2 apresenta o número de disciplinas pedagógicas lecionadas por ano em cada 
Universidade. 
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5 – DISCUSSÃO 
 
De acordo com os dados obtidos nesta pesquisa, as quatro Universidades pesquisadas 
apresentam mais de 2.880 horas-aula estabelecidas pela resolução n. 03/1987 do Conselho Federal 
de Educação. Neste mesmo ano foi criada a divisão bacharelado dentro do curso de Educação 
Física, divisão esta que resultou basicamente em duas vertentes: Licenciatura e Bacharelado. O 
profissional de educação física é chamado de professor de educação física quando se forma no 
curso de licenciatura plena sob perspectiva humanística e atua em sistemas educacionais e, 
profissional de educação física quando é habilitado como bacharel, formado sob perspectiva 
técnica, concretamente planeja, avalia e executa programas voltados para atividades corporais e 
desportivas, para clientes com diferentes características e com os mais variados objetivos e toma 
estas decisões baseado na ciência e também no contexto de cada indivíduo e na experiência prática 
já vivenciada (SAAD, 2008; BETTI e BETTI, 1996; SOUZA NETO et al., 2004). 
O profissional de Educação Física teve a sua função perante a sociedade brasileira 
modificada de acordo com as mudanças históricas que marcaram seu reconhecimento como 
graduação e sua divisão em licenciatura e bacharelado. A forma de atuar mudou não somente no 
âmbito legal, mas também no social a medida em que a sociedade foi transformada pelos homens 
(MELLO, 2009). 
No contexto escolar, a Educação Física é uma disciplina curricular, que engloba a 
formação integral de crianças e adolescentes, além da prática esportiva e da busca por futuros 
atletas, prevê o desenvolvimento de cidadãos com estilo de vida saudável e ativo e o combate ao 
sedentarismo (SAAD, 2008). Além da área escolar, hoje o profissional de educação física atua em 
atividades cotidianas e laborais como academias, clubes e associações, empresas e unidades de 
saúde. Assim, Nunes et al. (2012) observaram que licenciados e bacharéis ensinam, contudo de 
formas individuais, em tempos e espaços distintos. 
O público alvo soma pessoas de todas as idades, raças, gêneros, classes sociais, 
condições físicas e psicológicas e segundo SAAD (2008): “todos devem receber orientações para a 
prática de atividades físicas independente de suas condições”. 
Dentre as Universidades pesquisadas, a UNESP e a UNICAMP apresentam ambas as 
formações e, segundo Souza Neto et al. (2004), as universidades que optam por oferecer os dois 
cursos “mantém basicamente a mesma estrutura anterior à Resolução n. 3/87, e conferem os dois 
títulos de forma concomitante”, esta formação é interessante para que o aluno amplie suas chances 
de entrar no mercado de trabalho. Estas duas Universidades apresentam também mais disciplinas 
pedagógicas obrigatórias no curso de bacharelado, a primeira tem quatro e a segunda três 
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disciplinas, respectivamente, a UNIFESP apresenta duas, a USP 2 apenas uma e USP 1 e USP 3 
nenhuma disciplina (Gráfico 1). 
No gráfico 2 é apresentada a carga horária relativa a cada ano nas universidades. Ao 
considerarmos o currículo como um biopoder, olhar onde as disciplinas estão nos permitem 
compreender a estrutura hierárquica de organização dos saberes, que partem do simples para o 
complexo, ou que não visualizam a necessidade de determinado saber em interface com as outras 
disciplinas ministradas no período, a maturidade para um compreensão crítica de determinado 
saber. 
A UNESP e a UNIFESP tem suas disciplinas distribuídas nos dois primeiros anos, já a 
UNICAMP distribui nos três primeiros anos, a USP 2 apenas no terceiro ano. No último ano 
nenhuma disciplina pedagógica é apresentada, embora todas tenham em seus currículos o estágio, 
componente curricular obrigatório que incentiva os graduandos a pesquisarem a pedagogia e a 
desenvolver o processo de ensino, seja de qual área estiver atuando. Nunes et al. (2012) destaca a 
importância da disponibilidade de tempo de experiências para que estes futuros profissionais 
identifiquem quais habilidades e competências utilizarão em seu cotidiano para resolver dadas 
tarefas ou situações. 
Os projetos de educação física no Brasil, segundo Nunes et al (2012), devem relacionar 
competências nos seus processos de ensino e aprendizagem “construindo e debatendo as inúmeras 
situações concretas, articuladas durante a formação de seus profissionais”. A ementa das disciplinas 
Projetos Integradores da UNESP tem por objetivo principal: “Problematizar e teorizar questões 
pertinentes ao campo da educação e educação física oriundas do contato direto do aluno com o 
espaço social das vivencias e experiências acadêmicas ou profissionalizantes” (ANEXO G), 
podemos perceber que estas matérias são ofertadas nos primeiros anos do curso e assim 
concomitantemente com uma maioria de disciplinas específicas, o que produz uma maior conexão 
entre os saberes ofertados por estas disciplinas pedagógicas e práticas (ANEXO A). Na UNIFESP e 
na UNICAMP ocorre de modo semelhante em que as disciplinas pedagógicas também são 
ministradas nos primeiros anos acompanhadas de disciplinas específicas (ANEXO F e ANEXO B). 
A quantidade de disciplinas pedagógicas nos cursos de bacharelado é muito baixa e, 
consequentemente, sua carga horária em relação a quantidade total de horas, como pode-se observar 
no Gráfico 3 em que a UNESP apresenta carga horária de 240 horas, a UNICAMP 150 horas, a 
UNIFESP 100 horas e a USP 2 60 horas. Estes números representam menos de 10% da carga total 
de horas. Segundo Souza Neto et al. (2004) o profissional formado precisará deste conhecimento 
para programar suas aulas e colocá-las em prática. O autor também realça que o processo de 
desprofissionalização deve ser evitado para que os serviços prestados sejam sempre necessários e o 
profissional não seja substituído por voluntários sem graduação para tais atividades e exemplifica o 
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projeto “Amigos da Escola”. Outro exemplo são os ex-atletas que continuam a ocupar o lugar dos 
profissionais de Educação Física formados em universidades, já que estes últimos não estão 
suprindo as demandas do mercado. 
Brasil (2008) destaca que a atuação do profissional de educação física deve ter caráter 
pedagógico intermitente, visto que os usuários devem ser informados sobre a prática da atividade 
física e capacitados a executá-la de maneira correta, à fim de estimular o auto-cuidado e diminuir os 
riscos à saúde. O que acrescenta ainda mais motivos para se aumentar a carga horária pedagógica, já 
que esta representa nas universidades pesquisadas menos de 10% do total de horas. 
Uma possível explicação para a baixa carga horária das disciplinas pedagógicas pode 
ser, segundo Betti et al. (2011), que a literatura didático-pedagógica carece de informações 
científicas sobre o ensino da luta, da ginástica, da dança, entre outras.  
Outra explicação possível seria uma falta de compreensão no que consiste em termo de 
ação e formação de bacharéis e licenciados na área de Educação Física.  
Ainda nesta temática podemos citar Akerman e Feuerwerker (2006) apud Anjos e 
Duarte (2009) que alertam que a formação focada estritamente no biológico, como é a resultante 
desse tipo de formação, é insuficiente para a produção do cuidado propriamente dito, lembrando 
que os hábitos, estilo e condições de vida influenciam o equilíbrio vital das pessoas e, portanto, seu 
processo saúde-doença. 
Paiva et al. (2006) discorrem sobre o esquecimento das Ciências Humanas e Sociais e a 
valorização das Ciências Biológicas e Técnico-Esportivas. Embora podemos constatar que a 
UNIFESP e a UNICAMP apresentam poucas horas de disciplinas pedagógicas, há muitas matérias 
de cunho social, conforme observado nas grades horárias (ANEXO F e ANEXO B). 
Silva (2000) apud Nunes et al. (2012) afirma que o currículo engloba teorias 
pedagógicas e educacionais, portanto a partir do mesmo pode-se inferir a formação do futuro 
profissional. Segundo Brugnerotto e Simões (2009) o currículo, politicamente falando, é um 
instrumento de “poder”, pois aqueles que os direcionam são eleitos pelos interesses de classes. 
Os autores ainda ressaltam que: 
 
[...] as dificuldades encontradas neste trabalho dizem respeito ao grande fluxo 
interpretacional existente hoje na área da saúde, mas sua proposta foi construir 
pontes, trilhar caminhos. Isto efetivamente não foi fácil, pois toda a documentação 
analisada pode ser algo produzido estritamente numa visão burocrática, que muitas 
vezes não mostra explicitamente o que cada grupo docente dos cursos gostaria que 
acontecesse (BRUGNEROTTO e SIMÕES, 2009, p. 168). 
 
Nosso trabalho apresentou uma problemática semelhante. Ao analisarmos e 
classificarmos as disciplinas segundo suas ementas, percebemos que é possível ocorrer um certo 
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erro, já que nem sempre tudo o que está no cronograma é passado ou ainda são introduzidos 
tópicos, dos quais o docente acredita ser mais importante para os alunos. Contudo algumas ementas 
foram encontradas através de colegas que se formaram há pouco tempo ou ainda estão para se 
formar e que nos abriu olhares para a necessidade de em um momento futuro ampliarmos nossa 
pesquisa considerando o olhar sobre as ementas.  
De acordo com Nunes et al. (2012) o bacharel em educação física deve entender as 
diretrizes curriculares para norteá-lo na aplicação de seu conhecimento específico nos seus locais de 
trabalho e ter a capacidade de “intervir acadêmica e profissionalmente nos campos da prevenção, 
promoção, proteção e reabilitação da saúde, na educação, em projetos sociais, em esportes, lazer e 
gestão de empreendimentos”. Portanto, ainda se questiona a preparação profissional, Souza Neto et 
al. (2004) propoem que os cursos de Educação Física sejam repensados para que o profissional 
atenda às demandas sociais. 
Outros autores além de Souza Neto et al.(2004) propõem mudanças no currículo na 
tentativa de aprimorar a prática pedagógica na atuação profissional do bacharel. Faria Junior (1987) 
apud Souza Neto et al. (2004) indica a “re-união” da formação (licenciatura e bacharelado) a fim de 
aumentar a empregabilidade, isto faria com que o graduando obtivesse um único título de conclusão 
de curso, o de Graduação em Educação Física. 
Nunes et al. (2012) defende: 
 
O aprofundamento dos temas relacionados aos projetos de curso e seus currículos 
de formação, prescrito e regulamentado, bem como das suas metodologias e suas 
práticas pedagógicas, sua organização de códigos e discursos de apropriação e 
resistência, suas práticas de controles internos e externos, seus métodos de 
avaliação e seus conteúdos disciplinares e a sua construção do conhecimento e de 
saberes (NUNES et al., 2012, p. 287) 
 
Nascimento et al. (2009) apontam falhas nos métodos tradicionais e as relacionam com 
as mudanças na estrutura dos cursos, é necessário que a formação didático-pedagógica seja baseada 
na teoria e na prática de forma sólida, a fim de formar profissionais aptos a transmitirem seus 






6 – CONCLUSÃO 
 
Este trabalho permitiu concluir que a carga horária das disciplinas pedagógicas nos 
cursos de bacharelado em Educação Física das universidades públicas paulistas é baixa, que o 
número de disciplinas pedagógicas também deixa a desejar, e que este profissional atua, 
independente de seu local de trabalho, como um professor e portanto deve saber ensinar. 
Tivemos que realizar recortes para que fosse possível a conclusão deste trabalho. É 
necessário um estudo mais aprofundado, considerando a análise das ementas e ampliando para 
outras esferas além das instituições públicas. Este trabalho cumpre a função de iniciar um debate em 
torno da necessidade de o profissional de educação física recuperar a cegueira da negação da 
docência, pois a educação como se conhece está mudando sua forma e, é nosso desafio contínuo 
tentar entender e fazer novas apostas sempre. 
O processo de formação vive em uma eterna mudança, pois conforme a sociedade 
avança os papeis de cada profissional devem se adaptar aos novos mercados de trabalho e 
tendências. Então seria necessária uma nova reforma das Diretrizes Curriculares para o curso de 
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ANEXO L – Parecer Consubstaciado do Comitê de Ética em Pesquisa 
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